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SECRETARIA DE COMISSÕES

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA

Ata da 36ª Reunião, extraordinária, da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura, realizada em 21 de novembro de 2007, às 10 horas, na sala de reunião nº 13, da Ala Senador Alexandre Costa, Anexo II.

Às  dez horas e cinqüenta e oito minutos do dia vinte e um de novembro de dois mil e sete, na sala de reunião da Comissão, na Ala Senador Alexandre Costa, sob a Presidência do Senador MARCONI PERILLO, reúne-se, extraordinariamente, a Comissão de Serviços de Infra-Estrutura com a presença das Senhoras Senadoras e dos Senhores Senadores Serys Slhessarenko, Delcídio Amaral, Ideli Salvati, Euclydes Mello, Expedito Júnior,  Romero Jucá, Valdir Raupp, Leomar Quintanilha, Wellington Salgado, Adelmir Santana, Jayme Campos, Raimundo Colombo, Flexa Ribeiro, João Durval, João Ribeiro, Augusto Botelho, Renato Casagrande, Gilvam Borges, Geraldo Mesquita, Jonas Pinheiro, Cícero Lucena e Eduardo Azeredo. Deixam de comparecer os demais Senadores. Havendo número regimental, o Senhor Presidente declara aberta a reunião, dispensando a leitura da ata da reunião anterior, que é dada como aprovada. A presente reunião destina-se à deliberação das seguintes matérias constantes da Pauta: Item 1 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado nº 18, de 2007, que “modifica a Lei nº 11.097, de 13 de janeiro de 2005, que dispõe sobre a introdução do biodiesel na matriz energética brasileira e dá outras providências, a fim de estabelecer linhas de crédito específicas para o investimento em unidades de produção de biodiesel e para o cultivo de oleaginosas a serem utilizadas como matéria-prima para a fabricação de biodiesel”, de autoria do Senador César Borges, tendo como relator o Senador João Tenório, que apresenta relatório pela aprovação do projeto, com a emenda que apresenta. A matéria é retirada de pauta a pedido do Relator. Item 2 -Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 121, de 2006, que “altera o § 1º e acrescenta o § 4º ao art. 2º da Lei nº 11.097, de 13 de janeiro de 2005, que dispõe sobre a introdução do biodiesel na matriz energética brasileira, para antecipar o prazo para adição do percentual mínimo obrigatório de biodiesel ao óleo diesel”, de autoria do Senador César Borges, tendo como relator o Senador Francisco Dornelles, que apresenta relatório pela prejudicialidade da matéria. A matéria é retirada de pauta a pedido do relator. Item 3 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 248, de 2007, que “autoriza o Poder Executivo a promover a internacionalização do Aeroporto de Barreirinhas, no Estado do Maranhão”, de autoria da Senadora Roseana Sarney, tendo como relator o Senador Marconi Perillo, que apresenta relatório pela aprovação do projeto. A apreciação da matéria é adiada. Item 4 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 209, de 2007, que “caracteriza como serviço público a operação de eclusas e outros dispositivos de transposição de níveis em hidrovias, dispõe sobre as situações em que é obrigatória a implantação desses dispositivos, e dá outras providências”, de autoria do Senador Eliseu Resende, tendo como relator o Senador Delcídio Amaral, que apresenta relatório pela aprovação do projeto, na forma do Substitutivo que apresenta. A apreciação da matéria é adiada. Item 5 - Decisão Não Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 342, de 2007, que “altera o inciso XII o art. 10 da Lei nº 10.833, de 29 de dezembro de 2003, para mudar de não-cumulativo para cumulativo o regime da Contribuição para PIS/PASEP e da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social incidentes sobre as receitas decorrentes da prestação de serviços de transporte aquaviário”, de autoria do Senador Papaléo Paes, tendo relator o Senador Flexa Ribeiro, que apresenta relatório pela aprovação da matéria, com as emendas que apresenta. A apreciação da matéria é adiada. Item 6 - Decisão Não Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 416, de 2005, que “altera o Código Brasileiro de Aeronáutica, para estimular a utilização de combustíveis de origem vegetal na aviação brasileira”, de autoria do Senador Osmar Dias, tendo como relator o Senador João Tenório, que apresenta relatório pela aprovação da matéria, com as emendas que apresenta. A matéria é retirada de pauta a pedido do relator. A Comissão aprova, ainda, as seguintes matérias constantes da extrapauta:  Item 1 - MSF nº 190, de 2007 - Não Terminativo – que “submete à apreciação do Senado Federal a escolha do nome do Senhor Rômulo do Carmo Ferreira Neto, para exercer o cargo de Diretor de Infra-Estrutura Ferroviária do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes – DNIT”, de autoria da Presidência da República, tendo como relator o Senador Expedito Júnior. Usam da palavra para sabatinar o indicado os senhores senadores Delcídio Amaral, Marconi Perillo, João Ribeiro e Jayme Campos. Foram escolhidos para escrutinadores os senadores Delcídio Amaral e Flexa Ribeiro. A indicação é aprovada com 16 votos “sim”; nenhum voto “não”, nenhuma abstenção, num total de 16 votos. Item 2 - Requerimento nº 67, de 2007-CI, de autoria do Senador Marconi Perillo, requerendo sejam convidados os Senhores Adjarma Azevedo, Presidente da NOS; Eduardo Carlos Spallding, Vice-Presidente da Alcoa; Márcia Camargo, Coordenadora Executiva do Núcleo Estratégico de Gestão Socioambiental do Ministério das Minas e Energia e Cláudio J. D. Sales, Presidente do Instituto Acende Brasil, para participarem de Audiência Pública no âmbito da comissão a fim de tratarem de assuntos sobre Licenciamento e Matriz Energética. A Presidência agradece a presença de todos e declara encerrada a reunião às onze horas e cinqüenta e seis minutos, lavrando eu, Dulcidia Ramos Calháo, Secretária da Comissão, a presente Ata que, após lida e aprovada será assinada pelo Senhor Presidente e publicada, juntamente com a íntegra o seu registro de Estenotipia Informatizada. 
Senador Marconi Perillo

Presidente
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36ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO INFRA-ESTRUTURA, DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 53ª LEGISLATURA,

REALIZADA NO DIA 21 DE NOVEMBRO DE 2007, ÀS 10 HORAS E 56 MINUTOS.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB- GO): Havendo número regimental, declaro aberta a 36ª Reunião Extraordinária da Comissão de serviço de infra-estrutura da 1ª Sessão ordinária da 53ª Legislatura. Antes de iniciar os trabalhos, proponho a dispensa da leitura da Ata da Reunião anterior. Os Srs. E Sras. Senadoras que aprovam, permaneçam como se encontram. Aprovado. 

A Reunião presente destina-se a deliberação das seguintes matérias: Algumas são de decisão terminativa, alguns projetos, algumas mensagens. Primeira delas, de iniciativa do Senador Cezar Borges, cujo Relator é o Senador João Tenório que solicita a retirada de Pauta pelo fato de não poder estar presente. Então eu vou atender aqui com a aquiescência dos Srs. Senadores e retirar de Pauta o item n° 01. Item nº. 02 também decisão terminativa. Iniciativa do Senador Cezar Borges, Relator Senador Francisco Dornelles, ambos não se encontram presentes, também vou autorizar a retirada de Pauta. Item 03, decisão terminativa, Projeto de Lei do Senado n° 248 de iniciativa da Senadora Roseana Sarney. Eu sou o Relator, não há quórum a para a deliberação, eu vou postergar essa deliberação para o momento que houver quórum. Decisão terminativa, Projeto de Lei do Senado n° 209, Senador Eliseu Rezende é o autor, Relator Senador Delcídio Amaral. Senador Delcídio, nosso querido Vice-Presidente, a quem convido para estar aqui à Mesa está presente, mas eu passo a palavra a ele para que ele possa se colocar a respeito.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Presidente, eu conversei com o Senador Eliseu Rezende, o Senador Eliseu Rezende, ele se encontra em Belo Horizonte por razões de caráter político porque hoje o partido do Senador Eliseu está montando a sua composição para o diretório, por isso ele não pode estar aqui presente. Eu gostaria muito de fazer, apresentar o meu relatório com a presença do Senador Eliseu Rezende que é um homem sério, um homem competente, um homem que tem uma folha de serviços prestados para o Brasil, principalmente na área de infra-estrutura e esse projeto é de iniciativa do Senador Eliseu Rezende e acredito que seria de bom alvitre na próxima semana, eu apresentar esse relatório para que nós o aprovemos, até porque ele trata, o Senador João Ribeiro é um defensor das hidrovias, de eclusas, como também V. Exª., até pela experiência que tem, pela característica do estado que V.Exª. governou, o Senador Expedito também, pelas características do Estado de Rondônia. Então eu gostaria de sobrestar a leitura do meu relatório para a próxima semana, para aí com a presença do Senador Eliseu Rezende e eu espero, essa Comissão venha a aprovar um projeto tão importante, principalmente para o desenvolvimento das hidrovias no Brasil.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Bom, a presidência acolhe a sugestão e o pleito de V.Exª, considerando justo e retira, portanto, de Pauta, colocando, para a Pauta posterior. O Item 05 é de decisão não terminativa. O Senador Papaléo Paes é o autor, não se encontra presente, também não se acha presente o Senador Flexa Ribeiro. Até a chegada do Senador Flexa Ribeiro, nós vamos suspender também essa matéria. O último, de iniciativa do Senador Osmar Dias, também não terminativo, cujo Relator é o Senador João Tenório que já me pediu a retirada de Pauta. Portanto nós vamos deixar sobrestados dois projetos até a chegada dos Srs. Relatores. Item 01 extra-pauta, mensagem do Senado Federal n° 190 de 2007 que submete à apreciação do Senado Federal a escolha do nome do Sr. Rômulo do Carmo, Ferreira Neto para o cargo de Diretor de infra-estrutura ferroviária, o DENIT, autoria: Presidência da República, Relator Senador Expedito Júnior, a Comissão dispõe de todos os elementos necessários para deliberar sobre a indicação e a síntese do relatório. Eu convido para tomar assento à Mesa dos trabalhos o indicado, Sr. Rômulo do Carmo Ferreira Neto. Concedo a palavra ao Senador Expedito Júnior para proferir o seu Parecer em relação a esse projeto.

SENADOR EXPEDITO JÚNIOR (PR-RO): Sr. Presidente, Srs. e Sras. Senadores. O senhor Presidente da República, por meio da mensagem 190 de 2007, n° 801 de 24 de outubro de 2007, na origem, submete ao exame do Senado Federa, o nome do senhor Rômulo do Carmo Ferreira Neto para exercer o cargo de Diretor de infra-estrutura ferroviária no departamento nacional de infra-estrutura de transporte, DENIT, vinculado ao Ministério dos transportes. O DENIT é a entidade integrante da administração pública federal indireta, criada pela lei 10233 de 5 de junho de 2001 e submetida a regime autárquico especial. A referida lei define, no art. 88, os atributos requeridos para os direitos do DENIT, quais sejam: cidadania brasileira, idoneidade moral e reputação ilibada, formação universitária, experiência profissional, compatível com os objetivos, atribuições e competências do DENIT e elevado conceito no campo de suas especialidades. O senhor Rômulo do Carmo Ferreira Neto é cidadão brasileiro graduado em engenharia civil pela Universidade Federal do estado de V.Exª, Presidente Marconi Perillo, de Goiás, em 1985.

Sua vida profissional começou na iniciativa privada, em 1986, como Gerente de obras da PREMOM Construtora, onde por dez anos dedicou-se a construção de edificações residenciais, comerciais e hospitalares. Mais tarde trabalhou na construtora Musa, onde foi chefe do setor de engenharia responsável pelo acompanhamento e controle de obras, elaboração de orçamentos e acompanhamento de custos. Posteriormente, entre 1997 e 2003, foi Gerente de obras na construtora F G R, período em que se voltou, sobretudo, para obras de saneamento, terraplanagem e pavimentação asfáltica. Atualmente é superintendente regional do DENIT em Tocantins, cargo que exerce desde 2003. A análise do currículo encaminhado em anexo à mensagem 190 evidencia que a formação acadêmica e o histórico profissional do indicado o credenciam para o desempenho das atividades do cargo para o qual foi escolhido pelo Excelentíssimo Sr. Presidente da República. Consideram-se atendidos os requisitos estabelecidos no artigo 88 da lei número 10233 de 2001. Isto posto, submetemos a apreciação e julgamento dessa Comissão à indicação do Sr. Rômulo do Carmo Ferreira Neto. É o voto, Sr. Presidente. É o relatório, Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Essa presidência agradece ao Senador Expedito Júnior pela relatoria, concede a palavra ao indicado, doutor Rômulo do Carmo Ferreira, Neto para a sua exposição.

SENADOR JOÃO RIBEIRO (PR-TO): Senador Marconi Perillo, Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Senador João Ribeiro, palavra pela ordem.

SENADOR JOÃO RIBEIRO (PR-TO): Consultar V.Exª. se não é possível a gente abrir a votação, haja vista que a Casa hoje, pelo que percebo, nas outras Comissões, nós vamos ter dificuldade de quórum.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Há um roteiro aqui, na hora certa eu vou estar abrindo o processo de votação.

ROMULO DO CARMO FERREIRA NETO: Exmo. Sr. Presidente da Comissão de Infra-Estrutura do Senado Federal, Senador Marconi Perillo, Exmo. Sr. Relator, Senador Expedito Júnior, a quem registro os meus sinceros agradecimentos pelas palavras referentes a minha pessoa. Exmos. Senadores e Senadoras integrantes dessa honrosa Comissão e demais autoridades presentes, minha cordial saudação. Nesse momento único da minha vida profissional, quero agradecer também ao Exmo. Sr. Ministro de Estado dos Transportes, Senador Alfredo Nascimento, pela indicação de meu nome para exercer o cargo de Diretor de infra-estrutura ferroviária do DENIT, razão pela qual serei hoje sabatinado pelos membros dessa Comissão. Tenho que registrar também os meus sinceros agradecimentos ao Exmo. Sr. Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, por acolher tal indicação e pela confiança em mim depositada. 

Quero saudar ainda o estado do Tocantins, a pessoa do Senador João Ribeiro, a quem dou os meus sinceros agradecimentos pelo apoio e incentivo sempre recebidos. Prezados Srs. e Sras. É de conhecimento geral que a solução dos problemas da infra estrutura de transportes é de fundamental importância para o desenvolvimento e crescimento do Brasil. 

O melhoramento e a ampliação e a capacidade dos diversos modais de transporte que o Governo Federal vem promovendo por meio de uma vasta carteira de projetos e obras reduziram substancialmente seus custos, aumentarão a produtividade, bem como vão aprimorar a qualidade de bens e serviços atrelados à economia do país, além de conciliar a integração nacional. 

É válido ressaltar também que todos os investimentos destinados ao setor de transporte revertem em geração de milhares de empregos. Para que essas metas sejam alcançadas, os investimentos no setor devem caminhar a frente das demandas e serem aplicados através de um rigoroso planejamento de modo a evitar interrupções dos empreendimentos programados pelo Governo. Seguindo essa concepção de trabalho o crescimento e o desenvolvimento sócio econômico do país torna-se fato. 

Dentro dessa perspectiva foi criado o DENIT pela lei 10233. Essa jovem autarquia tem como atribuição a implantação em sua área de atuação das políticas formuladas para o sistema ferroviário federal, desculpe, sistema federal de viação que envolve os modos de transporte ferroviário, aquaviário e ferroviário. 

Prezados Srs. e senhoras, concentro-me agora em fazer uma sucinta análise do setor ferroviário do Brasil. Reconhecida a sua importância no cenário sócio econômico brasileiro, o DENIT recentemente passou por uma reestruturação e assim criou a diretoria de infra-estrutura ferroviária. Compete a essa direção a responsabilidade pela administração, gerenciamento da execução de projetos de construção, manutenção e remodelação da malha ferroviária, principalmente o gerenciamento e revisão de projetos de engenharia exercendo incisivamente o poder normativo relativo a utilização da infra-estrutura de transporte ferroviário. 

Compete ainda a essa diretoria o controle do patrimônio operacional ferroviário, bem como a solução de conflitos de ferrovias em áreas urbanas com o propósito de apontar soluções a essas interferências e assim minimizar os gargalos do setor ferroviário. Os desafios a serem superados são grandes, uma vez que os problemas no setor foram se agravando com o passar dos anos. Na década de 90 a operação do serviço do transporte ferroviário foi privatizada, mas nesse novo modelo a parcela de responsabilidade do Governo Federal não diminuiu, a União é responsável pelo desenvolvimento do transporte ferroviário, bem como a sua participação tecnológica e pela consolidação de uma logística de transportes que atenda as necessidades do mercado, no qual o modal ferroviário tem um importante papel. 

Atualmente, Srs. Senadores, a prioridade dos investimentos destinados ao modal ferroviário é concentrada na segurança do tráfego, na solução dos conflitos ferroviários em áreas urbanas, na superação de trechos críticos e na expansão e integração da malha. Prova disso são as obras previstas no programa de aceleração do crescimento. Ao todo são 34 empreendimentos entre obras e projetos, totalizando setecentos e oitenta e cinco milhões de investimento entre os anos de 2007 e 2010. Além das obras do PAC, o Governo Federal vem desenvolvendo também o programa nacional de segurança ferroviária em áreas urbanas, cujo objetivo é melhorar a convivência entre as ferrovias e as comunidades lindeiras, elevando os níveis de segurança e a qualidade de vida da população, bem como a segurança e a operação da malha ferrovia. 

Nessa perspectiva, o DENIT vem elaborando diversos projetos de implantação de controles ferroviários, construção de viadutos e passagens inferiores em todo país. Em processo de licitação atualmente em andamento no DENIT estão 6 contornos ferroviários, duas travessias urbanas, três adequações de pátios ferroviários urbanos e 14 viadutos ou passagens inferiores, estando em fase de estudo e projeto sete contornos ferroviários, dois projetos de adequação de capacidade de via, 5 obras de transposição e três projetos de novas ligações ferroviárias. 

Destaco o projeto de grande porte de expansão da malha, a ferrovia Transnordestina. Essa obra é de aproximadamente 1200 quilômetros, faz parte da extensa carteira de empreendimentos do Governo Federal, dos quais 200 quilômetros já estão em operação sob concessão da companhia ferroviária do Nordeste, C F N. 

Outra obra emblemática que encontra-se também sobre concessão é a Ferronorte que já possui 500 quilômetros de trilhos em operação no trecho entre Aparecida do Taboado e Alto Araguaia. Está prevista a construção de mais 210 quilômetros ligando o Alto Araguaia a Rondonópolis e mais 260 quilômetros entre Rondonópolis e Cuiabá. Essa importante ferrovia está sob a concessão da América Latina Logística, ALL. 

Dentre as ações em andamento para o setor ferroviário, o Governo, através do Ministério do planejamento e dos transportes, realiza o processo de inventariança de todos os bens da extinta Rede Ferroviária que serão posteriormente transferidos ao DENIT após a conclusão desses trabalhos. Paralelamente, o Governo Federal também não mede esforços para a criação do instituto nacional de pesquisas ferroviárias com o intuito de resgatar o conhecimento e promover o desenvolvimento da engenharia ferroviária brasileira. Pretende-se criar o instituto por meio de parcerias com entidades públicas e privadas, construtores e fabricantes do setor e através da geração de recursos próprios pela venda de serviços. 

Senhoras e senhores, nos mais diversos gabinetes de planejamento há hoje um consenso que em um país com as dimensões do Brasil é preciso investir no modal ferroviário. A estrutura ferroviária em países desenvolvidos, como Estados Unidos ou até o continente europeu, comprovam que o transporte por esse modal aumenta a eficiência e a competitividade dos produtos. As obras previstas no PAC indicam que o Governo Federal já tomou essa decisão. 

O DENIT também no campo das ferrovias, está preparado para esse trabalho. É com esse mesmo espírito que eu me apresento para servir a esses objetos e ao crescimento do país. Estou certo, caso o meu nome seja aprovado para assumir o cargo de Diretor de infra-estrutura ferroviária, que tenho plenas condições de executar os programas de Governo destinados ao setor por me sentir preparado e capacitado. Como engenheiro civil formado pela Universidade Federal de Goiás em 1985, exerço o cargo de superintendente regional do DENIT, em Tocantins, desde 2003 e recentemente fui aprovado no concurso público do DENIT realizado em 2005 tornando-me servidor de carreira desse importante órgão. Estou convicto que tenho muito a contribuir para o crescimento e desenvolvimento dos transportes no país. Muito obrigado.

[Aplausos].

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB- GO): De acordo a lista de inscrição, concedo a palavra ao Senador Delcídio Amaral para sabatinar o indicado.

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Eu queria cumprimentar o doutor Rômulo do Carmo Ferreira Neto, cumprimentá-lo e esperando que ele tenha muito sucesso, eu espero que essa Casa, através da Comissão de Infra-Estrutura e do Plenário do Senado, venha a votar favoravelmente a indicação de Vossa Senhoria para um cargo tão importante como é a diretoria de infra-estrutura ferroviária do Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes, DENIT. Eu não tenho dúvidas nenhuma, doutor Rômulo, Vossa Senhoria tem uma experiência, é engenheiro civil formado pela universidade de Goiás, tem uma experiência grande em obras de infra-estrutura, em construção e projetos e, ao mesmo tempo, desde junho de 2003 atuou como superintendente regional do DENIT. Portanto reúne todas as premissas exigíveis para um cargo com essa responsabilidade. 

Doutor Rômulo, eu tenho insistido muito nessa questão ferroviária. Nós aqui hoje, o Presidente Marconi Perillo me questionou sobre o projeto, sobre a relatoria do projeto do Senador Eliseu Rezende tratando de eclusas, portanto de hidrovias também e agora nós estamos sabatinando Vossa Senhoria que, eu espero, venha assumir a diretoria de infra-estrutura ferroviária do DENIT. Eu ouvi o breve discurso que Vossa Senhoria apresentou, objetivo, falando de experiências ferroviárias e de procedimentos que o Governo planeja ao longo dos próximos, dos próximos meses, principalmente no que se refere ao aperfeiçoamento e a novos investimentos na malha ferroviária e eu gostaria, doutor Rômulo, de Vossa Senhoria citou América Latina Logística, a América Latina Logística, ela já operava na região sul do nosso país, se não me engano a ferrovia Tereza Cristina, se não me engano, mas operava, opera a malha ferroviária no sul do Brasil, tem operações na Argentina, tem operações na Bolívia, aquela ferrovia que vai a Santa Cruz de La Sierra, a América Latina Logística também ela opera e uma ferrovia que tem tido um bom desempenho e nós vimos com muito boas expectativas quando a América Latina Logística assumiu a Ferronorte, que foi citada pelo senhor, principalmente o que já existe hoje, os 500 quilômetros que passam, esses 500 quilômetros, eles impactam Aparecida do Taboado, como foi citado por Vossa Senhoria e que pertence lá ao nosso estado do Mato Grosso do Sul, então tínhamos uma expectativa boa, não só com relação a Ferronorte, nós temos agora o desafio da Norte-Sul, em função do que se planeja, a Norte-Sul que é estratégica, não só para toda a região Centro-Oeste, para o Mato Grosso do Sul, para Mato Grosso, para Tocantins, para Goiás, Maranhão e assim por diante, mas voltando, nós estávamos com uma expectativa grande quando a ALL assumiu a Ferronorte e assumiu, Senador João Ribeiro, a Novo Oeste, a Novo Oeste é uma ferrovia, a famosa, o Senador Jonas Pinheiro deve lembrar bem, era a nossa querida Noroeste do Brasil, uma obra que começou no século passado e que nascia e ia até Bauru e no nosso estado entrava por Três Lagoas chegando até a minha cidade de Corumbá. Ia até Santa Cruz de la Sierra pegando aquela que era chamada de ferrovia da morte, que hoje está sendo operada e eu lembro bem, Senador torres, que o meu pai foi um dos engenheiros da ferrovia da morte, essa ferrovia aqui, que apelidaram, essa ferrovia de Corumbá até, de Puerto Soares até Santa Cruz de la Sierra, que hoje é uma ferrovia que opera bem, é uma belíssima viagem e para a nossa surpresa, a ALL só tem, só olha, aliás, e ela assumiu a Ferrobam(F) também. Então eliminava problema de direito de passagem, colocava tudo dentro de uma empresa só, nós estávamos felizes, aí nós começamos ver o planejamento da ALL só Ferronorte e o Estado de São Paulo, a Novo Oeste zero. 

Já recebemos várias visitas da América Latina Logística sinalizando na recuperação, na revitalização da malha na Novo Oeste, nós temos projetos industriais na região de fronteira que teriam interesse em escoar o seus produtos através da Novo Oeste, mas os movimentos são muito aquém do que nós entendíamos como razoáveis. 

A situação nossa em termos de ferrovia é tão preocupante, doutor Rômulo, que nós já estamos conversando com o Governo do Paraná para ver se nós conseguimos escoar a produção nossa de grãos através da Ferro Oeste. Isso em tratativas com o Governador do Paraná, o Governador Requião, por quê? Porque nós não encontramos as respostas necessárias, nós temos regiões de produção de grãos que poderiam se utilizar com competitividade as nossas ferrovias, mas a ALL não faz nenhum movimento pratico que dê credibilidade as ações dela na Novo Oeste. Então a minha pergunta ela é focada na questão da Novo Oeste, como Vossa Senhoria olha essa questão da Novo Oeste pelos impactos que a Novo Oeste traria para a região Centro-Oeste, não só na exportação de grãos, mas nos projetos industriais na região de fronteira. 

Essa integração com o Paraná, se nada acontecer de positivo com relação a ALL e especificamente com relação a Novo Oeste e ao mesmo tempo também a gente acompanha muito aí pelos jornais uma história de um trem, um trem bala ligando São Paulo e Rio de Janeiro. Aí eu já ouço falar de um trem bala que vai atender os aeroportos em função dessa crise aí da aviação civil. Até que ponto isso aí vai adiante, se isso é real, se há essa intenção ou não, porque eu fico meio preocupado quando eu vejo projetos de nove bilhões de dólares, sete bilhões de dólares, oito bilhões de dólares assim como se isso fosse uma coisa absolutamente fácil e aquilo que está aí na mão, que nós precisamos investir para viabilizar escoamento da nossa produção não sai do chão. Então eram essas as perguntas que eu gostaria de fazer a Vossa Senhoria, desejar muito sucesso e tenha a certeza que nós da bancada do Centro-Oeste vamos ser visitantes assíduos da diretoria de Vossa Senhoria, se o nome de Vossa Senhoria for aqui aprovado, porque a ferrovia para nós é prioridade absoluta e nós vamos trabalhar para que essa realidade aconteça com a ALL ou buscando outras alternativas porque do jeito que está, não dá para ficar. Eu quero agradecer, Presidente Perillo, pela oportunidade e aguardo as respostas do nosso sabatinado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Pela ordem de inscrições, eu sou o segundo inscrito e tenho alguns questionamentos a fazer ao nosso indicado, doutor Rômulo. 

Primeiramente eu queria dizer da satisfação de saber que mais um goiano ocupará, ou possivelmente ocupará uma função importante na infra-estrutura e na logística brasileira. Mas, doutor Rômulo, o DENIT é tradicionalmente a unidade orçamentária com o maior número de obras fiscalizadas pelo TCU. É também onde se concentram os casos de irregularidades graves com recomendação de paralisação, I G P no exercício de 2007. Metade dos casos de I G P, detectados pelo TCU, em todo universo fiscalizado situa-se na área de atuação do DENIT.

Diante dessas evidências e nós trouxemos aqui há duas semanas, três técnicos da mais alta importância para o TCU que reafirmaram aqui todas essas irregularidades identificadas, eu perguntaria a V.Exª.: A persistência de irregularidade nas obras do DENIT é indicativa de um caso crônico de malversação do dinheiro público? Como superintendente regional do DENIT no Tocantins e tendo gerenciado algumas obras no estado de Goiás, V.Exª. entende que a performance do DENIT tem apresentado alguma evolução no tocante a essas irregularidades, tradicionalmente verificadas nas obras sobre sua responsabilidade, principalmente após os levantamentos do TCU? Sobre a ferrovia Norte Sul, o estágio atual das obras, mostra que ainda falta muito a ser executado para que a ferrovia seja concluída. Nós estamos bastante otimistas hoje em função da sub-concessões, é verdade. De fato, seu trecho operacional vai apenas ao início do seu traçado no estado do Tocantins. Cabe ao DENIT fiscalizar as obras, qual cronograma em que o DENIT tem trabalhado em conjunto com a Valeque para que as obras sejam iniciadas no estado de Goiás e concluídas do estado de Tocantins Enfim, para que a ferrovia seja totalmente implementada? 

A atual crise do transporte área mostrou que são poucas as alternativas de transportes de passageiros no Brasil. Em outros países como nos do continente europeu, o transporte ferroviário é uma alternativa viável e bastante utilizada. Há planos para utilização do sistema ferroviário também nos transporte dos passageiros, ou somente no transporte de cargas? Eu lembraria aqui, reforçaria aqui a pergunta do Senador Delcído, nosso Vice-Presidente, em relação a perspectiva desta ferrovia de alta velocidade, esse trem bala São Paulo/Rio. Lembraria também do projeto de trem de alta velocidade entre Brasília e Goiânia, enfim. V.Exª considera viável que a gente possa ter no Brasil também o transporte de passageiros? 

Visto que a vossa experiência, exclusivamente no setor rodoviário, gostaríamos que nos fornecesse algumas informações sobre o sistema ferroviário brasileiro. Qual a situação ferroviária no Brasil? Quais os principais gargalos a serem vencidos para desenvolver e ampliar esse sistema? Por exemplo, a ferrovia centro atlântica, no trecho Anápolis até Vitória apresenta dois gargalos consideráveis: O da serra da Urtiga e o do contorno de Belo Horizonte. 

Nós esperamos que a iniciativa privada possa socorrer o Governo através de alguns acordos entre a Vale do Rio Doce, por exemplo, com o Governo Federal para que esses gargalos sejam eliminados e, conseqüentemente possamos ter maior velocidade e naturalmente maior, conseqüentemente maior competitividade nessa ferrovia? Por fim, quais as estratégias para viabilizar essas melhorias? São essas as questões que essa presidência tinha a fazer. Com a palavra o Senador João Ribeiro para suas considerações e questionamentos. 

SENADOR JOÃO RIBEIRO (PR-TO): Senhor Presidente, Senador Marconi Perillo, senhor Vice-Presidente, Senador Delcídio Amaral, meus caros Senadores e Senadoras dessa Comissão de infra-estrutura do Senado Federal, meu caro doutor Rômulo do Carmo Ferreira Neto, que está sendo hoje sabatinado por essa Comissão, para que venha, caso aprovado e eu espero que sim, que seja aprovado o seu nome, para depois ir ao Plenário e também em sendo aprovado assumir a diretoria de infra-estrutura ferroviária do DENIT, do nosso Ministério dos transportes. A princípio, senhor Presidente, dá-se a impressão, ou se tinha a impressão que essa diretoria ferroviária e que por algum tempo, ficou até certo ponto um pouco adormecida, que se tinha a impressão de que não se queria tratar da questão de ferrovia no Brasil. Mas para a minha alegria, minha satisfação, o Presidente Luís Lula Inácio da Silva, aí já por dever de justiça que vinha também, sobretudo com a questão da ferrovia Norte Sul no Governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso e eu já estava aqui como Deputado Federal naquela época, anteriormente como Prefeito de Araguaína e esta foi uma obra, a obra dos sonhos dos tocantinenses e também dos goianos, Presidente Marconi. V.Exª. que foi Governador de Goiás e que conhece tão bem essa questão quanto nós tocantinenses, que defende com veemência, a construção da ferrovia Norte Sul também tem acompanhado e cobrado isso de perto. E nós, ao longo dos anos, tanto eu quanto o Senador Leomar Quintanilha, os outros Senadores que por aqui estiveram, a nossa luta desde o início do nosso mandato, meu como Deputado Federal, do Senador Leomar como Senador e de tantos outros que ti representam Tocantins, foi no sentido de alocar recursos e apresentar Emenda e a gente arranhava, essa obra caminhava a passos de tartaruga. E graças a Deus, o Presidente Lula, numa confissão, num dia numa audiência no Palácio do Planalto comigo, o Presidente e a outros Senadores que estavam presentes, disse a mim: Senador João Ribeiro, eu fui o maior crítico da ferrovia Norte Sul, quando o Presidente Sarney lançou essa ferrovia. E hoje, como Presidente da República, depois de percorrer o Brasil como eu percorri, depois de três candidaturas, depois de três derrotas para Presidente da República que agora vitorioso Presidente, assumindo o país, eu tenho que fazer justiça ao Presidente Sarney. Eu vou fazer a ferrovia Norte Sul. E quero dizer isso aos tocantinenses quando lá eu for. E o Presidente Lula, e lá estava eu o Senador Leomar no estreito, quando foi inaugurar um trecho da ferrovia Norte Sul e a ferrovia já está chegando a Araguaína, Presidente Marconi, para a nossa alegria, a plataforma multi modal de Araguaína está pronta, nós inauguramos ela junto com o Presidente Lula, com o Governador Marcelo, com o Senador Leomar, com toda a bancada federal, os prefeitos, os líderes da região, o Ministro Alfredo Nascimento e esta ferrovia que, portanto, foi um grande sonho, está se tornando a grande realidade. Porque com a sub concessão que foi lançada no mercado e parece, parece, não, sendo vencedora a Companhia Vale do Rio Doce, com um bilhão seiscentos e quarenta milhões, se não me resta dúvida dos números, nó vamos levar essa ferrovia até Palmas e até mais um pouco. E com as informações que eu tenho, Senador Marconi, que V.Exª. também um homem bem informado tem, nós vamos construir essa ferrovia sim, com fé em Deus. 

Eu digo nós porque nós parlamentares estamos ajudando. Ou quando se cobra do governo, quando é um parlamentar de oposição ou se cobra, ou da situação quando se apóia os que cobram, não quer dizer que não estejam apoiando, cobra porque quer ver a obra construída. E, portanto, todos os momentos que nós temos conversado sobre essa questão de ferrovias no Brasil, mas, sobretudo, a ferrovia Norte Sul que envolve a todos nós aqui, os goianos, os tocantinenses, os mato-grossenses, enfim, é uma obra realmente extraordinária que vai ser a grande redenção de toda a região norte do Brasil. 

Portanto, se falasse no Brasil numa diretoria ferroviária, embora a ferrovia Norte Sul seja muito bem conduzida pela Valeque, por um goiano também, Presidente Marconi, pelo Juquinha que é um tocador, um homem trabalhador correto, mas, sobretudo, sobre a batuta do Presidente Lula e do ministro Alfredo Nascimento e agora do doutor Luís Antônio Pago, que dizia agora a pouco, o Senador Delcídio Amaral, que o DENIT está em boas mãos. Que é realmente um homem trabalhador, correto e que vai fazer funcionar como ninguém aquele órgão ali que precisava de um homem como executivo como ele. E, portanto, o doutor Rômulo, que voltando agora a questão do nosso sabatinado que nós tocantinenses e goianos conhecemos o doutor Rômulo, um homem simples, até pelas palavras dele a gente percebe que é um homem de trato simples, mas muito competente, muito preparado, muito correto nos seus compromissos, que eu acho isso muito importante na vida pública de um homem, quando ele dá a palavra, ele honra a sua palavra, ele procura, estudioso naquilo que faz, preparado, é um engenheiro de carreira do órgão do DENIT e, portanto, eu não tenho dúvida que ele vai revitalizar essa diretoria ferroviária. 

Ontem mesmo eu conversava com o doutor Luís Antônio Pago, Senador Marconi, e ele me dizia o seguinte: A diretoria ferroviária vai ser incrementada, porque nada impede que a Valeque continue a fazer o seu trabalho, a tocar a ferrovia Morte Sul, mas, sobretudo, a fiscalização é por conta da diretoria ferroviária. 

Os trechos, os contornos ferroviários por esse país afora que estavam parados, hoje já está quase todos eles sendo licitados, essa é a informação que nós temos e, portanto, nós vamos ver uma nova fase da ferrovia do Brasil. Eu espero que o Rômulo seja, doutor Rômulo seja essa pessoa, o homem que venha a ser o propulsor deste movimento, deste momento novo das ferrovias no Brasil. 

Que ele possa, que ele consiga fazer um grande trabalho que ele fez no DENIT do Tocantins, Senador Marconi, realmente nós tocantinenses temos muito orgulho que o trabalho que o doutor Rômulo realizou, eu posso dizer isso e tenho certeza que falo em nome da população de Tocantins, daqueles que é Governo ou que é oposição, independentemente dos políticos do nosso estado o Tocantins fica orgulhoso de saber que ele começou, embora sendo goiano, mas a sua carreira, o primeiro cargo público mais importante foi no DENIT do Tocantins, e ele foi convidado pelo Ministro Alfredo Nascimento, pelo presidente Lula, pelo partido para vir a assumir essa diretoria. Portanto, quando eu disse que a diretoria ferroviária estava adormecida, eu espero que ela esteja adormecida só até o dia que o senhor assumir lá, doutor Rômulo, que o senhor incremente essa ferrovia. Eu sei que muitas perguntas o senhor não vai poder responder, até do Senador Marconi, do Senador Delcídio ou de outros Senadores. Porque eu sei que V.Exª. vai sentar, que o doutor Rômulo vai sentar a cadeira, para levantar e ver tudo que precisa ser feito. Mas eu tenho a certeza de uma coisa, Senador Marconi, que ele é dinâmico. Doutor Rômulo é dinâmico, é trabalhador, é dedicado. Então, isso já é muito importante na vida de qualquer cidadão, sobretudo daquele que vai ser dirigente de um órgão, de uma diretoria com a importância dessa, nesse novo momento que o Brasil está vivendo. 

Nós estamos vendo aí a questão do trem-bala, Senador Marconi, ou Senador Delcídio, não sei quem colocou, que é extremamente importante um trem de alta velocidade entre Goiás e Brasília e Distrito Federal, Rio São Paulo, trem-bala Rio São Paulo que pode ser construído pelos PPP's, no é preciso o Governo colocar um centavo, Senador Marconi, na questão do trem-bala. Esse dia mesmo o deputado Ricardo Barros, que é do Paraná, que é um defensor do trem-bala me disse: Senador, eu não estou entendendo, nós temos que resolver isso logo, andar rápido com isso, o Brasil tem pressa. Quer dizer, é muito importante esse trem-bala para resolver aquele problema, aquele gargalo que existe na questão, sobretudo, do problema de passageiros Rio-São Paulo, a questão da ponte área, com o problema que nós estamos vivendo no Brasil, esse momento é importante para que isso seja resolvido. Então, essa diretoria, doutor Rômulo, é muito importante que o senhor esteja na frente dela até porque nós o conhecemos e, portanto, eu lhe desejo muito sucesso, conte com o apoio do seu amigo, do Senador João Ribeiro, sei que o senhor fará um bom trabalho naquela diretoria porque é um homem correto e não vai deixar, não desvia e não vai deixar que desvie recursos na sua diretoria. É muito importante que o senhor não desvie, acompanhe de perto a fiscalização das obras, enfim, tudo aquilo que V.Exª. fez como Diretor do DENIT no Tocantins, que acompanhou de perto a aplicação dos recursos que fizeram tantas obras importantes, que foi atrás buscar os recurso e que o doutor Rômulo seja realmente um braço importante do doutor Luís Antônio Pago e do Ministro Alfredo Nascimento nessa diretoria ferroviária. Muito sucesso e eu tenho certeza que essa Comissão aprovará o seu nome e também depois o Plenário para que nós possamos ter uma nova fase nas ferrovias brasileiras, a questão das ferrovias brasileiras. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Agradeço ao Senador João Ribeiro, indago ao Senador Jayme Campos, que ele seja rápido, senão eu vou passar a palavra ao doutor Rômulo para responder. 

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Um minutos só. Não só um minutos. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Com a palavra V.Exª. 

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Primeiro eu quero cumprimentar o doutor Rômulo pela indicação para ser o novo Diretor da questão da estrutura ferroviária do Brasil. Dizer ao senhor Presidente, Sr. Vice-Presidente que serei muito breve nas minhas palavras, até porque já tiveram vários oradores, sobretudo o Senador João Ribeiro, que já falou em relação a sua pessoa. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Conceder a palavra a V.Exª. para que possa continuar o seu questionamento. Eu gostaria de informar aos senhores e senhoras Senadoras que já se encontraram sobre a Mesa as cédulas de votação devidamente rubricadas. Declaro aberto o processo de votação de acordo com o art. 383, inciso 6º do Regimento Interno do Senado Federal. 

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Muito obrigado Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Asseguro a palavra a V.Exª. 

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Muito obrigado. Mas eu queria apenas dizer ao ilustre indicado, o doutor Rômulo, da importância da diretoria que V.Exª. vai ocupar, até porque o Brasil hoje necessariamente nós temos que buscar um transporte intermodal para que possamos, com certeza, viabilizar a nossa economia, sobretudo a região produtiva como a nossa região centro Oeste do Brasil. 

Mas doutor Rômulo, a nossa região, sobretudo no estado de Mato Grosso, nós temos ali a Ferronorte que lamentavelmente está paralisada ali na região de alto Araguaia em nosso estado. Eu pergunto a V.Exª., é porque o senhor está sendo indicado agora, imagino que não tem nem muita capacidade de dar alguma informação, mas de qualquer forma eu acho que é válido e oportuno que fica registrado. Se tem alguma previsão, ou seja, para a retomada dessas obras para que elas cheguem até num primeiro instante na cidade de Rondonópolis e por conseguinte a Cuiabá e se possível demandando para a região do Pará e a região de Rondônia? Por outro lado se V.Ex.ª tem capacidade de nos informar qual o montante dos recursos alocados no PAC para financiar as ampliação da malha ferroviária brasileira e qual a proporção que está destinado para a região centro Oeste do Brasil? Se a V.Exª. tiver a capacidade de me dar essas duas informações estou plenamente satisfeito e desejo sucesso, felicidades, nesse novo cargo que V.Exª vai exercer. Muito obrigado, senhor Presidente. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Agradeço, ao senhor Jayme Campos, concedo a palavra ao doutor Rômulo, indicado para o DENIT, para responder aos questionamentos dos Senadores. 

ROMULO DO CARMO FERREIRA NETO: Em primeiro lugar eu quero agradecer as palavras honrosas do Senador Delcídio no que trata da minha pessoa, eu fico agradecido, o senhor pode ter certeza que essa Casa terá da diretoria, caso eu seja aprovado, um parceiro para lutar para mudar a concepção ferroviária no país. 

Como eu ia dizendo, Senador, Senador Marconi Perillo, inclusive, colocou analisando o meu currículo, eu sou um engenheiro rodoviário, estou no DENIT tem quatro anos, então, muita coisa da questão ferroviária eu ainda não tenho a profundidade do conhecimento para passar para os senhores. O que eu posso dizer a princípio é que as ferrovias de um modo geral, foram concedidas e cabe ao DENIT numa primeira análise, até mais a questão da resolução dos conflitos nas aéreas urbanas e algumas expansões de rodovias. Mas de um modo geral elas estão concedidas. 

No que tange a ferrovia Norte Sul, ela é subordinada a Valeque e a Valeque não é subordinada ao DENIE, a Valeque é subordinada diretamente aos Ministro dos transportes. Então, toda essa questão da ferrovia Norte Sul teria que ser consultado com a Valeque, até por uma questão. 

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Doutor Rômulo, eu não estou, não tenho nenhuma preocupação com a Norte Sul que eu sei que há uma tensão especialíssima com a norte Sul. A minha pergunta é sobre a Novo Oeste, esse é que é o negócio, esse é que é o meu, esse é que é o meu problema porque as outras ferrovias eu tenho visto o desempenho, eu tenho visto o crescimento, eu não tenho dúvidas com relação as outras, a Ferronorte também. O problema é a pobre da Nova Oeste, essa é que a minha preocupação Senador João Ribeiro. 

ROMULO DO CARMO FERREIRA NETO: Eu meu comprometo, Senador Delcídio, caso seja empossado, a tomar conhecimento sobre a Nova Oeste e trazer para s senhor assim que tiver condições trago para o senhor uma posição sobre a rodovia Nova Oeste, ferrovia Nova Oeste. 

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Eu só espero, doutor Rômulo, que V.Sa. seja um companheiro nosso para resolver um dos piores processos de concessão que foram promovidos no Brasil. A despeito de outros trechos ferroviários que são exitosos, a Novo Oeste, infelizmente foi um desastre. Quem comandava a nova Oeste antes, era um tal de Noel Group, que inclusive, faliu. Depois a Novo Oeste ficou com fundações e agora entrou a América Latina Logística. Eu espero que V.Sa. Seja um parceiro nosso para equacionar definitivamente, Senador João Ribeiro, essa questão da Novo Oeste, porque ela é estratégica para o Mato Grosso do Sul e para a região Centro Oeste. 

ROMULO DO CARMO FERREIRA NETO: Está certo, o senhor pode contar que seremos um parceiro do senhor para a resolução desses problemas no que tiver dentro da capacidade da diretoria. O segundo, questionamento, Senador Marconi Perillo, o senhor inicialmente faz referência as obras fiscalizadas pelo TCU e onde se encontram irregularidades, sendo que muitas dessas obras seriam no DENIT. E se essa persistência de irregularidades é um indicativo de um mal crônico no órgão? Eu gostaria de, e faz menção também sobre a evolução dessas irregularidades. Eu gostaria de, se possível responder pelo senhor, pela minha superintendência, até porque --. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Segunda parte da pergunta é exatamente, como é que o senhor se comportou em relação a esse problema no Tocantins? 

ROMULO DO CARMO FERREIRA NETO: Isso. Eu gostaria de responder ao senhor pela minha superintendência e não pelo órgão como um todo, até porque eu não posso ter essa pretensão, uma vez que eu não fui Diretor a nível nacional. Quando nós assumimos o estado de Tocantins em 2003, a superintendência, existam irregularidades e obras paralisadas em três rodovias federais no estado de Tocantins. 

Algumas as obras já estavam concluídas, a rodovia estava entregue e tinham indício de irregularidade. Outra é a rodovia 242, estava paralisada e a 235 que paralisara antes do início das obras. Essas situações são todas, a gente quer deixar aqui, são obras, não estou eximindo o DENIT de culpa não, mas são obras delegadas que eram tocadas através da Secretaria de Transportes do Estado, mas que o pessoal imbuído da boa vontade e pensando no bem público apresentaram seus recursos e no quesito da 242 o TCU reconheceu que estavam enganados e liberou a rodovia hoje ela está liberada. A 235 continua em análise, assim como a 230 na Transamazônica. 

No nosso período, de 2003, a 2007, nós fomos anualmente fiscalizados pelo TCU e que até o momento, agora em julho foi a última supervisão dele, fiscalização, não encontrou qualquer irregularidade lá no estado durante o nosso período. Eu acredito que muito dessas irregularidades era mais fruto de a falta de estrutura do órgão que não tinha um corpo técnico suficiente para acompanhar os andamentos das obras e isso com esse novo concurso, houve a entrada de 630 novos engenheiros e essa consciência de que o dinheiro público é cada vez mais raro e mais escasso e precisa ser melhor aproveitado, eu acredito que vá mudar, sim, essa visão de perspectiva que o pessoal tem.

 Na questão que o senhor me perguntou sobre a ferrovia Norte Sul, o estágio das obras, o que eu posso afirmar para o senhor é isso, é da Valeque o gerenciamento, é da Valeque, não é a diretoria ferroviária. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): V.Exª. foi fazer a fiscalização desses trechos que tem conflito com a parte rodoviária do DENIT? 

ROMULO DO CARMO FERREIRA NETO: Não. Até onde eu sei, é a Valeque que cuida da parte ferroviária, o DENIT não tem nada com a Norte Sul. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Mas o senhor como Diretor ferroviário terá que tipo de atuação em relação a essa obra, especificamente? 

ROMULO DO CARMO FERREIRA NETO: Porque a Valeque, ela não é subordinada ao DENIT. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Eu sei. 

ROMULO DO CARMO FERREIRA NETO: Eu acredito que nós. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Inclusive, esse trecho do Tocantins e do Maranhão já construído foi sub, acabou sendo agora sub-concessionado, quer dizer, a Vale do Rio Doce vai agora operar esse trecho de 700 quilômetros e com esses recurso, quase um bilhão e quinhentos a Valeque vai construir os outros trechos. Eu quero saber em que ponto a diretoria de V.Exª. terá participação na fiscalização ou na obra da ferrovia Norte Sul? Se vai ter, se não vai ter? 

ROMULO DO CARMO FERREIRA NETO: Até onde é meu conhecimento, Senador, a diretoria de infra-estrutura ferrovia do DENIT não tem participação em qualquer acompanhamento ou fiscalização da ferrovia Norte Sul, cabe inclusivamente a Valeque. Eu posso me comprometer com o senhor --. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): E depois a sub-concessionária? 

ROMULO DO CARMO FERREIRA NETO: É. Eu posso me comprometer com o senhor de investigar melhor e trazer uma posição caso eu esteja enganado. No que se refere a questão de planos para a utilização de transporte ferroviário de passageiros, mais uma vez eu falo para o senhor, eu até onde eu conheço o programa do DENIT é mais na questão de implantação, eu não tenho conhecimento também se nós vamos mexer com isso. Posso trazer posteriormente para o senhor. A situação do transporte ferroviário no país foi como no breve relato que eu fiz ao senhor, era uma situação que estava paralisada e agora o Governo Federal está concentrando investimentos, principalmente nessa área de, principalmente na área de resolução dos conflitos entre as populações urbanas que margeiam as ferrovias e vamos falar rodovia no sentido do quesito no sentido de dar mais segurança ao transporte. As estratégias para viabilizar essas melhorias são os programas que nós tínhamos falado, existe aqui em licitação diversa obras e projetos visando atuar. Senador Jayme Campos. Não está Presidente. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): V.Exª., V. Sa. pode responder, porque depois a taquigrafia vai anotar e ele terá acesso as cópia taquigráficas. 

ROMULO DO CARMO FERREIRA NETO: Certo. O Senador Jayme Campos me fez uma pergunta sobre a Ferronorte, que o trecho está paralisado em alto Araguaia. Qual a previsão para retomada das obras? Eu sei que está sendo elaborado um projeto do trecho entre Alto Araguaia e Rondonópolis e a previsão é de entrega desses projetos agora em março para serem analisados e aprovados. No trecho de Alto Araguaia, de Rondonópolis a Cuiabá, ainda não tem, está só em estudo de viabilidade. No fim ele me perguntou quais os montantes de recurso alocados no PAC? Foi como eu falei no relato, no período de 2007 a 2010, está previsto recurso no montante de setecentos e cinqüenta milhões. Acho que são as perguntas. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Perfeitamente. 

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Presidente. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB - GO): Declaro encerrado o processo de votação. Convido o senhor Flexa Ribeiro e o Senador Delcídio Amaral para fazer, para funcionarem como escrutinadores. Registro a presença da Senadora Ideli Salvatti que, infelizmente, dado ao encerramento do processo de votação não poderá mais registrar o seu voto. Há Requerimentos sobre a Mesa, de minha autoria. Requeiro nos termos do art. 93 do Regimento Interno, sejam convidados os senhores Adjarma Azevedo, Presidente da OMS; Eduardo Carlos(F), Vice-Presidente da Alcoa; Márcia Camargo, coordenadora executiva do núcleo estratégia da gestão sócio ambiental do Ministério de minas e energia e Cláudio Sales, Presidente da CN Brasil, para em Audiência Pública no âmbito dessa Comissão tratarem de assuntos sobre licenciamento e matriz energética. Está em discussão o Requerimento. Não havendo quem queira discutir, coloco em votação. Está em votação. Senhores Senadores e senhoras Senadoras que aprovam permaneçam como se acham. Aprovado. Fim da apuração, proclamo o resultado. O indicado ao DENIT, doutor Rômulo do Carmo, obteve 16 votos sim, nenhum voto não, nenhuma abstenção. Portanto, ele teve a unanimidade dos votantes nessa Comissão. Portanto, doutor Rômulo do Carmo Ferreira Neto, candidato indicado para o cargo de Diretor de infra-estrutura ferroviária do DENITE, foi aprovado à unanimidades nessa Comissão e imediatamente enviarei a matéria a Secretaria geral para as devidas providências. 

Não havendo mais nada a tratar, declaro encerrada a presente Sessão. 

Sessão encerrada às 11h56.
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